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Sempre imbuídos em trazer para 

conhecimento dos nossos leitores fatos 

históricos através da filatelia, a presente 

edição do BOLETIM FILATÉLICO 

aborda um dos acontecimentos mais 

importantes do século XVII ocorrido no 

Brasil, mais especificamente no nordeste 

brasileiro: as invasões holandesas. 

Misto de ousadia, coragem e 

interesses comerciais (controlar o preço 

mundial do açúcar), os 24 anos da 

ocupação neerlandesa deixou um 

importante legado, principalmente no 

Recife, capital do Brasil holandês. 

No dia 21 de julho o Clube Filatélico 

Brusquense completará 85 anos de 

atividades. Está previsto o lançamento 

de um carimbo comemorativo emitido 

pelos Correios do Brasil, além de 

envelope e selo personalizado. 

Se as condições permitirem, em 

função da pandemia do coronavírus que 

hoje assombra o Brasil e o mundo, 

faremos uma solenidade festiva; caso 

contrário, a comemoração do evento 

será bem restrita, obedecidas as normas 

de saúde vigentes. Vamos aguardar! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Boa leitura 

CAPA - Engenho de açúcar no nordeste brasileiro. 
Pintura de Frans Post  (1612-1680).  
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OS HOLANDESES NO BRASIL  

 O nordeste e a importância do açúcar no século XVII  

Quando a primeira carta enviada do Brasil logo após o seu descobrimento 

chegou ao destinatário em Portugal, o venturoso rei Dom Manuel I, as informações 

nela contidas eram bastante alvissareiras. Afora o espanto de encontrar habitantes 

ñsem nenhuma coisa que lhes cobrisse suas vergonhasò, o escrivão da esquadra de 

Pedro Álvares Cabral, Pero Vaz de Caminha, concluiu afirmando que ña terra, em si, 

é de muitos bons aresò e  ñquerendo-se aproveitar, dar-se-á nela tudo por bem das 

águas que temò. 

Profético e detalhista, o documento redigido e assinado por Caminha no dia 1º 

de maio de 1500 é a certidão de nascimento do Brasil. 

Jorge Paulo Krieger Filho  

Essa terra em que tudo dá logo despertou a cobiça de várias potências 

estrangeiras de olho em suas riquezas naturais. A primeira exploração em larga 

escala começou em 1503 quando o banqueiro alemão Jakob Fugger (1459/1525), 

dono de imensa fortuna, se associou ao comerciante português Fernão de Noronha 

para explorar o pau-brasil, atividade que deu início ao 1º ciclo econômico do Brasil, 

que perdurou até 1859. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O segundo ciclo econômico de grande importância foi o da cana-de-açúcar, 

introduzida por volta de 1533 na Capitania de São Vicente (SP) por seu donatário 

Martim Afonso de Souza. O cultivo se expandiu pelo litoral brasileiro, com ênfase nas 

Capitanias da Bahia e Pernambuco. Na sequência vieram os engenhos de açúcar 

(com grande absorção de mão-de-obra escrava) gerando enormes fortunas para 

seus proprietários. ñHouve degredado que chegou ao Brasil pobre e nu, mas que, 

graças à cana, se tornou senhor de engenhoò, conta a escritora Mary Del Priori em 

seu livro Histórias da Gente Brasileira, volume 1 ï Colônia. 

Na primeira metade do século XVII, bebidas como o chá, o café e o chocolate 

estavam em moda na Europa; e para tornar a sua ingestão mais agradável nada 

melhor que uma pitada de açúcar. O Brasil logo se tornou o maior exportador mundial 

do produto. 

Jakob Fugger A frota de Pedro Álvares Cabral 
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Raro envelope que nos remete à história do açúcar brasileiro, enviado de 
Santos/SP para Enschede/Holanda, com a série completa dos selos emitidos em 
03.06.1932 comemorativos do 4º Centenário da Fundação de São Vicente e da 
Colonização por Martim Afonso de Souza. No selo de 200 réis aparece Martim 
Afonso de Souza e no selo de 600 réis aparece D. João III, rei de Portugal de 
1521 à 1557 quando criou as capitanias hereditárias no Brasil. 
Coleção: JPKF 

Verso do envelope com o carimbo de chegada na cidade de Enschede/Holanda, 
em 23 de abril de 1934. 
Enschede foi conquistada em 1597 pelo príncipe holandês Mauricio de Orange 
(1567/1625) que liderou os exércitos holandês e inglês  durante a guerra anglo-
espanhola  de 1585-1604. 
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O Sebastianismoï Um fato histórico importante no contexto da época foi a 

União Ibérica, que uniu Portugal à Coroa Espanhola. Em 1578 o rei português D. 

Sebastião, então com 24 anos de idade, embarcou para a África para combater os 

mouros quando foi morto pelo exército do rei do Marrocos na batalha de Alcácer 

Quibir. Sem herdeiros diretos, a coroa de Portugal foi parar na cabeça de Felipe II, rei 

da Espanha e neto de D. Manuel I. Os portugueses sempre acreditaram que o rei D. 

Sebastião voltaria, esperança que ficou conhecida como ñsebastianismoò. Portugal, 

que era nação amiga da Holanda, com a União Ibérica passou à inimiga dos batavos 

em alinhamento às diretrizes políticas da Espanha. 

A União Ibérica durou de 1580 à 1640 quando houve a restauração de Portugal 

com a ascensão ao trono do Duque de Bragança que assumiu como D. João IV.  

D. João IV, rei de Portugal de 1640 à 1656. 
Felipe II, rei da 

Espanha  

São Vicente, em São Paulo, foi a primeira cidade fundada pelos portugueses no Brasil, 
em 22 de janeiro de 1532. 

As riquezas do Brasil cobrem as despesas - As despesas à que se referiu o 

comerciante holandês Jan Andries Moerbeeck, de Amsterdã, seriam aquelas 

decorrentes de uma invasão flamenga ao Brasil, justificada no seu livreto de 1623 

intitulado ñMotivos por que a Companhia das Índias Ocidentais deve tentar tirar do 

Rei da Espanha a terra do Brasilò. Moerbeeck afirmou para vários dignitários de Haia 

que uma expedição bem sucedida ao Brasil renderia um lucro líquido anual de 

50.000 quilogramas de ouro, aproximadamente R$ 13 bilhões em valores de hoje, 

70% proveniente da comercialização do açúcar.  
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Sabemos que os holandeses 

eram hábeis comerciantes e donos 

de uma poderosa frota naval. Para 

alcançar seus objetivos comerciais 

fundaram empresas com capitais 

privados, sendo as mais 

importantes a Companhia das 

Índias Orientais (em holandês 

Vereenigde Oost-Indische 

Compagnie, com a sigla VOC), 

criada em 1602 para operar nas 

rotas do Oriente e a Companhia 

Privilegiada das Índias Ocidentais 

(West-Indische Compagnie ou 

WIC),  fundada   em    1621    para 

Prédio  em Amsterdã onde funcionou a sede 
da Companhia das Índias Ocidentais (WIC) 

incrementar o comércio atlântico. Essas Companhias eram administradas por um 
Conselho composto por até 19 Diretores.  

Os holandeses no Brasil ï 

Na manhã de 9 de maio de 1624, 

enquanto os habitantes da cidade 

provavelmente ainda dormiam, 

uma esquadra com 26 navios 

armados com 450 canhões 

atacou Salvador dando início às 

invasões holandesas no Brasil em 

busca do riquíssimo e lucrativo 

comércio do açúcar, suas 

plantações e engenhos. Após o 

susto inicial, reagrupados e 

aplicando táticas de guerrilha 

contra o exército invasor, os 

baianos retomaram Salvador no 

dia 1º de maio de 1625. 

Cinco anos mais tarde, a WIC 

logrou êxito em uma nova 

invasão ao Brasil; dessa vez o 

alvo foi a Capitania de 

Pernambuco, uma das mais 

prósperas do nordeste brasileiro e 

maior produtora de açúcar do 

mundo. As cidades de Olinda e 

Recife capitularam em fevereiro 

de 1630 ante às forças da frota 

naval comandada pelo almirante 

Pieter Adriaanszoon, que 

consistia de 56 navios com 1.170 

canhões e cerca de 8.000 

homens. 

Disponível em 
http://rhistoriandoz.blogspot.com/2012/05/texto-8-
segundos-anos.html 

Olinda - Pernambuco 

http://rhistoriandoz.blogspot.com/2012/05/texto-8-segundos-anos.html
http://rhistoriandoz.blogspot.com/2012/05/texto-8-segundos-anos.html
http://rhistoriandoz.blogspot.com/2012/05/texto-8-segundos-anos.html
http://rhistoriandoz.blogspot.com/2012/05/texto-8-segundos-anos.html
http://rhistoriandoz.blogspot.com/2012/05/texto-8-segundos-anos.html
http://rhistoriandoz.blogspot.com/2012/05/texto-8-segundos-anos.html
http://rhistoriandoz.blogspot.com/2012/05/texto-8-segundos-anos.html
http://rhistoriandoz.blogspot.com/2012/05/texto-8-segundos-anos.html
http://rhistoriandoz.blogspot.com/2012/05/texto-8-segundos-anos.html
http://rhistoriandoz.blogspot.com/2012/05/texto-8-segundos-anos.html
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A resistência contra os invasores foi liderada por Matias de 

Albuquerque, nomeado por Filipe IV, rei da Espanha e Portugal, para 

ñsuperintendente da guerra e fortificador da capitaniaò; as lutas duraram 7 anos até 

que Domingos Fernandes Calabar, um senhor de engenho endividado, vendeu 

informações estratégicas aos holandeses, que consolidaram a conquista da principal 

região açucareira do Brasil,  compreendendo Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do 

Norte, Ceará e Maranhão, onde permaneceram durante 24 anos, de 1630 até 1654.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O governo de João Maurício de Nassau ï Para governar essa vasta região a 

Companhia das Índias Ocidentais enviou em 1637 o nobre alemão-holandês, conde 

João Maurício de Nassau-Siegen, que chegou ao Recife no dia 23 de janeiro daquele 

ano ñcom três mil soldados, oitocentos marinheiros e seiscentos indígenas e negrosò 

(Eduardo Bueno em Brasil: uma História). 

Homem culto e brilhante, Nassau permitiu a liberdade religiosa (foi fundada a 

primeira comunidade judaica das Américas), investiu nos engenhos concedendo 

empréstimos aos seus proprietários, conviveu bem com os nativos, valorizou os 

artistas (os pintores Frans Post e Albert Eckhout retrataram o Brasil daqueles 

tempos), urbanizou o Recife e aumentou a produção de açúcar, o que agradou 

sobremodo os seus patrocinadores da WIC. A administração de Nassau, que se 

estendeu por sete anos (23 de janeiro de 1637 à 6 de maio de 1644) deixou um vasto 

legado artístico-cultural. 

400 anos da fundação da Capitania de Pernambuco  
com a imagem da  Igreja Matriz de São Cosme e São Damião, 

 o templo católico mais antigo do Brasil, em Igarassu  

Acima:  selo comemorativo dos 450 anos da fundação de Recife e detalhe 
de um engenho de açúcar, pintura do holandês Frans Post (1647), 

 disponível em 
https://ensinarhistoriajoelza.com.br/para_colorir_engenho_frans_post/ 


